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RESUMO: Atualmente, a funcionalidade dos sistemas agroflorestais (SAF’s) está fundamentada com base em aspectos 

qualitativos. Entretanto, para que ocorra a consolidação desses sistemas, os fatores que condicionam essa forma de 

manejo necessitam ser caracterizados e quantificados. O objetivo desse trabalho foi verificar o teor de carbono em 

diferentes compartimentos de cafeeiros em dois sistemas de cultivo, SAF’s orgânico e SAF’s convencional. O estudo 

foi conduzido em sistemas de cultivo de café (Coffea arabica L.) orgânico e convencional arborizado por grevílea 

(Grevillea robusta A. Cunn.), localizados nas regiões do Planalto da Conquista e Chapada Diamantina, Bahia. Foi 

utilizado o método da simples separação para o corte e determinação da biomassa dos cafeeiros selecionados. Para a 

realização das análises estatísticas e confecção dos gráficos foi utilizado o programa estatístico R e Microsoft Excel 

2016. Os valores médios dos teores de carbono (C) de cafeeiros mantiveram-se abaixo do valor padrão de 50%. Apesar 

das especificidades relativas a arranjo e idade das grevíleas e de densidade e manejo dos cafeeiros, os valores médios 

dos teores de carbono de cafeeiros do SAF’s orgânico e do SAF’s convencional foram semelhantes. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Coffea arabica, estoque de carbono, sistema agroflorestal.  

 

CARBON STORAGE CHARACTERIZATION FOR COVERS ASSOCIATED BIOMASS 

ESTIMATE 

 

ABSTRACT: Currently, the functionality of agroforestry systems (SAF’s) is based on qualitative aspects. However, in 

order to consolidate these systems, the various factors that condition this form of management need to be characterized 

and quantified. The objective of this work was to verify the carbon content in different coffee compartments in two 

cultivation systems, organic SAF's and conventional SAF's. The study was carried out in organic and conventional 

coffee cultivation systems (Coffea arabica L.) planted with grevillea (Grevillea robusta A. Cunn.), Located in the 

regions of Planalto da Conquista and Chapada Diamantina, Bahia. The simple separation method was used to cut and 

determine the biomass of the selected coffee trees. Statistical analysis and graphing were performed using the statistical 

software R, Microsoft Excel 2016 and SigmaPlot. The average values of carbon (C) content of coffee plants remained 

below the standard value of 50%. Despite the specificities related to the arrangement and age of the grevillea and the 

density and management of coffee, the average values of carbon content of organic and conventional SAF coffee were 

similar. 
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INTRODUÇÃO 

 

A produção de café é uma das principais commodities de exportação do Brasil, atingindo em 2018 uma receita cambial 

de US$ 5,09 bilhões (CECAFÉ, 2019). No mesmo ano, o Brasil foi considerado o principal país produtor de café, com 

safra de 3,5 milhões de toneladas (janeiro-outubro), 74% provenientes de cultivos de cafés arábica (IBGE, 2018). Na 

região Sudoeste da Bahia, é usual à associação do café com espécies arbóreas, como a grevíleas em médias e grandes 

propriedades, e bananeiras em pequenas propriedades (MATSUMOTO, 2004). Este manejo dos cafés associados aos 

sistemas agroflorestais (SAF’s), contribuem dentre outros aspectos, com a preservação de matas ciliares, otimização do 

status hídrico da cultura, além de influenciar a qualidade da bebida.  

Apesar das vantagens mencionadas, no Brasil, a cafeicultura é praticada predominantemente a pleno sol, fato associado 

à menor produtividade quando comparada ao plantio arborizado (SOUZA et al., 2012; ARAÚJO et al., 2016). Embora 

o sequestro de carbono não caracterize como o principal serviço dos SAF’s relacionados ao cultivo do café, estudos 

recentes evidenciam que esses sistemas elevam a capacidade de armazenamento de carbono na biomassa acima do solo 

(FELICIANO et al., 2018), no solo e na biomassa subterrânea (NAIR et al., 2009; BELIZÁRIO et al., 2018). O 

potencial de estoque de carbono em sistemas agroflorestais pode variar com a composição das espécies, idade, 

localização geográfica, fatores ambientais e manejo (JOSÉ, 2009; NAIR et al., 2009). O interesse na estimativa de 

estoque de carbono em SAF's está atrelado à busca pelo entendimento sobre o papel desse sistema no que diz respeito 

ao sequestro de carbono e consequente sustentabilidade da produção (OLIVEIRA, 2015). Diante o exposto o objetivou-

se quantificar o teor de carbono em diferentes compartimentos de cafeeiros (Coffea arábica) em dois sistemas de 

cultivo, SAF’s orgânico e SAF’s convencional. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo foi conduzido no período de dezembro de 2016 a maio de 2018, em dois sistemas agroflorestais (SAF’s) de 

cafeeiros, submetidos a prática de manejo orgânico arborizado e prática de manejo convencional arborizado, no 

território da Chapada Diamantina e no Planalto da Conquista, Bahia (Figura 1). 

 

 
Figura 1. Localização dos sistemas agroflorestais estudados nas regiões da Chapada Diamantina e Planalto da 

Conquista, Bahia, Brasil. 

 

O SAF com a prática de manejo orgânico arborizado localizado no município de Ibicoara (13° 21’ 00” latitude sul e 

41°19’12” longitude oeste) está a 1100 metros de altitude. De acordo com a classificação de Köppen, o clima da região 

é temperado do tipo Cfb, com temperatura média anual de 18,4 °C e precipitação média de 1166,2 mm, com período 

chuvoso concentrado nos meses de outubro a junho (ALVARES et al., 2013; SEI, 2014). Neste sistema, a variedade 

Catucai vermelho (Coffea arábica) foi implantado em 2005, numa área aproximada de 2,5 ha, com espaçamento de 4 m 
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x 0,75 m (3333 plantas de café ha

-1
) e associado às grevíleas (Grevillea robusta), plantadas nas linhas (em 2008), em 

diferentes espaçamento, 8 m x 12 m, 8 m x 8 m, 12 m x 12 m, totalizando, 104 plantas de grevílea ha
-1

. 

A área do SAF com a prática de manejo convencional arborizado, está inserida na região do Planalto da Conquista, 

município de Barra do Choça, Bahia, com coordenadas geográficas de 14°54’46” de latitude sul e 40°36’39” longitude 

oeste, a 847 metros de altitude. De acordo a classificação de Köppen, o clima é Subtropical do tipo Cfa (ALVARES et 

al., 2013) com temperatura média anual de 20,2 °C e 733,9 mm de precipitação média concentrada de novembro a 

janeiro (SEI, 2013). Neste SAF, as variedades Acauã, Catucai 2sl e Catucai 144 foram plantadas em 1997, em uma área 

de 2,93 ha coberta anteriormente por floresta nativa. Os cafeeiros foram renovados em 2012, em espaçamento 2 m x 0,5 

m (10000 plantas ha
-1

). As grevíleas (Grevillea robusta) foram inseridas em 1997, em renques, nas linhas dos cafeeiros, 

em espaçamento de 30 m x 3 m (111 plantas ha
-1

).  

Para formar o conjunto amostral de plantas de cafés utilizados no ajuste de modelos para estimativa de biomassa do 

cafeeiro, 20 plantas aleatória foram selecionadas no SAF orgânico e 30 no convencional, espaçadas no mínimo 50 

metros na linha de plantio, conforme Dossa et al. (2008), Schmitt-Harsh et al. (2012) e Silva et al. (2013). Depois de 

selecionados os indivíduos amostrais, foram mensurados os seguintes parâmetros dendrométricos: altura total (Ht): 

medindo-se o comprimento da base ao ápice do caule; diâmetro da base (Db): diâmetro medido na base no caule, com 

auxílio de um paquímetro digital; diâmetro a 50% (Dm): medido na posição correspondente a 50% da altura total da 

planta, com auxílio de um paquímetro digital; diâmetro do topo (Dt): medido a 10 cm do ápice da planta, com auxílio de 

um paquímetro digital; diâmetro médio (d): média entre os diâmetros anteriormente medidos. Estes mesmos indivíduos 

amostrais foram cortados, desfolhadas, e as folhas foram ensacadas e pesadas. Posteriormente, as plantas foram 

desgalhadas para separação de galhos finos e grossos, seccionados e pesados. Para a pesagem relativa à massa verde em 

campo, foi utilizada uma balança digital portátil (BS0187, Starhouse fish, China), com capacidade máxima de 50 kg e 

precisão de 10 g. A determinação da biomassa seca de cada compartimento do café foi realizada utilizando amostras de 

cerca de 200 g foram retiradas das folhas, galhos finos de ambas as espécies, galhos grossos e miscelânea do cafeeiro. 

Além disso, discos com aproximadamente 5,0 cm de espessura foram tomados em três níveis do comprimento do caule 

do café: 0% (base do caule); 50% (meio) e 100% (topo). As determinações dos teores de carbono, nos diferentes 

compartimentos das plantas de café foram realizadas pelo método de combustão via seco, empregando-se o analisador 

elementar modelo C-144, LECO (Saint Joseph, USA). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O teor de carbono de cafeeiros nos SAF’s com grevílea nos dois sistemas, orgânicos e convencional, foi mantido abaixo 

da estimativa proposta pelo IPCC, de 50% de carbono (C) em relação à biomassa seca (índice utilizado na estimativa de 

teores de C a partir da biomassa em modelos para as diversas espécies) (Tabelas 1). O teor de C de espécies tropicais 

pode atingir o valor máximo de 51,5%, entretanto este é inferior ao registrado para espécies subtropicais e temperadas, 

em que os valores se mantêm em patamar mais elevado (60,7 a 55,6%, respectivamente) (MARTIN e THOMAS, 2011). 

 

Tabela 1. Análise descritiva dos teores de carbono por compartimento de cafeeiros arábica conduzidos em sistema 

agroflorestal orgânico (SAF orgânico) no município de Ibicoara, Bahia, e sistema agroflorestal convencional (SAF 

convencional, no município de Barra do Choça, Bahia. 

 
Min.: mínimo; Máx.: máximo; s: desvio padrão; CV: coeficiente de variação. *Valores seguidos de mesma letra na 

comparação entre médias de SAF orgânico e SAF convencional não diferem pelo teste t, a 5% de probabilidade. 
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Os valores para biomassa média total registrada nesse estudo no SAF orgânico (47,52%) e SAF convencional (47,71%), 

são semelhantes aos de Coltri (2012) registrou resultados semelhantes referentes aos teores de carbono dos SAF’s para 

cultivos de café a pleno sol e sombreado (47,5% a 50%). Embora as variações porcentuais sejam discretas, tais 

diferenciais podem afetar a estimativa do estoque de carbono do sistema (LAMLOM e SAVDIGE, 2003). Na 

associação com cafeeiros, o principal aspecto da introdução das grevíleas, principalmente no Planalto da Conquista, foi 

condicionado à função de quebra-vento (PEZZOPANE et al., 2011; SOARES et al., 2016). No presente estudo, embora 

os arranjos das grevíleas tenham sido diferenciados, a densidade das árvores foi semelhante, não afetando o teor de 

carbono dos cafeeiros. Para os dois sistemas, os teores de carbono dos cafeeiros foram semelhantes, 47,52% e 47,71%, 

respectivamente para o SAF orgânico e SAF convencional.  

De maneira geral, o carbono destinado à estrutura das plantas é pouco afetado pelos fatores ambientais (POORTER e 

BONGERS, 2006). Quando se analisa o teor de carbono dos cafeeiros arábica, tanto o sistema de cultivo 

(HERGOUALC’H et al., 2012) como as cultivares (LEITE et al., 2015) são fatores de baixo impacto, ocorrendo 

influência mais acentuada entre os diferentes compartimentos da planta (HERGOUALC’H et al., 2012). O teor de 

carbono dos compartimentos de galhos grossos dos cafeeiros foi superior para o SAF orgânico, esse resultado pode ser 

relacionado a menor densidade de plantio associada à distribuição de luz homogênea no ambiente.  

O menor adensamento de cafeeiros resulta em menor competição entre plantas, potencializando o desenvolvimento dos 

componentes da copa, principalmente galhos (PEREIRA et al., 2011; SAKAY et al., 2015). Para o SAF orgânico e o 

convencional, o maior teor de carbono dos cafeeiros foi verificado para a raiz pivotante e os menores ocorreram nas 

folhas (Tabela 1). De modo semelhante, Hergoualc’h et al. (2012) verificaram que o teor de carbono foi mais elevado 

nas raízes principais, quando comparado à parte aérea dos cafeeiros com 10 anos de idade, cultivados na região dos 

Vales Centrais da Costa Rica, tanto em monocultura quanto associados a ingazeiras.  

 

CONCLUSÕES 

 

1. Apesar das especificidades relativas a arranjo e idade das grevíleas e de densidade e manejo dos cafeeiros, os valores 

médios dos teores de carbono de cafeeiros do sistema agroflorestal orgânico e do convencional foram semelhantes.  

2. O teor de carbono de cafeeiros consorciados foi mantido abaixo do índice utilizado na estimativa de teores de 

carbono a partir da biomassa em modelos para as diversas espécies (50%). 
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